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CAR'TA DE LISBOA

NA recente ceri­
mónia da' entre­
SIa de prémios

do SNI anunciou-se
para breve o inicio
da publicação, com

base editorial na re­

vista cPanorama., de
várias antologias dos
autores :n ado n a i s
mais representatisos
no campo da ficção,
da critica, da filoso- ,

fia, do teatro e, se­

gundo creio. também
da poesia. Trata-se,
como é norma quase
geral, de uma anto­

logia de autores já
mortos e cuj.l pre­
sença povoa, à dis­
tância de um século
ou' mais, as Letras
portuguesas; os vivos,

/ esses, por 'enquanto,
falam por si.
Não têm sido mUi-.

tas, entre nós, as

iniciativas' deste _ gé­
aero, do que resulta
estarem ou julSlarem
estar hoje os [ovens
estudiosos portugue­
ses senhores de vas­
tas fontes de infor- ,

mação sobre asLetraade.além­
-Plrlneus ou de Além-Atlântico,
incluindo o ramo brasileiro da li­
teratura luaíada, e mantarem
uma cordiál ignorância das es­

truturas do pensamento nacional.
,

A primeira antologia a publi­
car, conílada à competência es­

meradissima do historiador Ro-
,

drigues Cavalheiro, será a de Ra­
malho. Não obstante' ter pouco
mais de uma dúzia de anos e ex­

celente edição integral das obras
completas de Ramalho .Ortigão,
feita pela Llvrarla Clássica, a di-

'I \lulgação da obra e da personali­
dade do autor das «Farpas. é um

serviço urgente, que se impõe e

se agradece. Oxalá essa di\lulga-
(Conclui na 3.& pâg1na)

António Maria Zorro·

.

¡;ÚJANDO, por tmperattoos da
\it vida profissional me deslo­
co a Faro, encontro-me na maior
parte das oeses, com um amigo
meu, de nome Malaquias e que é
amanuense de. uma repartição
do Estado, onde' passa 8 horas

por dia a desenhar letras de be­
lo cursioo inglés, habilidade que
lhe foi ministrada por uma ve­

lhatia, que por ter desmancha­
do o casamento com um primo
que fugiu para o Brasil, passa­
va dias por entre carcomidas
imagens de santas, de lacinhos
ao pescoço, lançando em 'calma­

ços. de 35 linhas sonetos infla­
mados de calor tropical a que
não eram estranhas algumas,
quadras do boémio Madeira;
por alcunha o «ameiloelro» e

que de guitarra em punho cal­
corteava as ruas de Faro.
,

Ora este meu amigo quando
me encontra, depressa me ace­

na com o «Jornal do COmércio.

(Conclui na 4." pâgína)
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'TERMINOU' de maneira
satisfatória, a fantásti­

ca viagem do barco de pes­
ca «Natália Rosa», que-em
19ó8 saira de Olhão, com

rumo a Dakar na esperança
dali arrostarem com a tra-
'vessia do Atlântico Sul.

.

Após diversas peripécies
de' que «Notícias do Algar­
ve. num dos seus últimos
números noticiou largamen­
te, chegou enfim, após 107
dias de viagem, o peq ueno
barco de pesca à baia de
Guanabara, no Rio de Ja­
.neiro, sendo ali esperado
por diversos portugueses e

pelo Consul portugués no

Rio de Janeiro, que depres­
sa lhes facultou, a hospe­
dagem no Hotel Magê, en­

quanto não se cumprem as

formalidades necessárias.
Os três valorosos nave­

gadores, José Rodrigues
Belchior e' Felismina Inês
Rosa, de Olhão,' e Adrian
Leon Dias, das Ilhas Caná�
rias, mostravam-se de boa
saúde, embora os dois aven-
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tureiros apresentassem bar­
bas espessas.
Felismina Inês Rosa, que

tem 27 anos é espera um fi­
lho dentro de dois meses,

(Conclui na 4." pãgína)

II POSTAL DE MADRID-
.

�� �� r[�-M[H�����
()U o VAL()�
DE ,UM SACO VAZIO,

qtALVEZ pela presença de
. uma numerosa repre­
sentação americana que se

conta' por milhares largos
de jovens com ar descon­

traído, Madrid está adoptan­
do processos de vendá em

alguns armazens rótulados
como Super-Mercados.

. E, aceitamos' a hipótese
de ser influência da Amé­
rica a montagem desses es­

tabelecimentos pois o seu

modo de funcionar dá-nos
a certeza de haver um ex­

celente critério na sua or­

gânica publicitária.
.

Ein salas muito bem ilu­
minadas, dispostas em eso'

tantes de bom desenho, en­
contra o público as mais
diversas classes de géneros
para a sua dispensa, desde
o popular repõlho à fina
aguardente velha.
Não preci sa perguntar

preços e, nem mesmo tem a

(Conclui na 4.& pãgína)
JÚLIO PADESCA

Vila de Olhão, terra natal dos dois
Aventureiros que atravessaram o

Atlântico Sul num pequeno barco

•

EXPOS·OAO
DE TRABALHOS ESCOLARES

DR ESCOU COMEftCIIL E IKDU_TRIIL
DESTA VTLABARRAG'EM

DÉ ODIAXERE Amanhã, dia 6 do corrente,
serã inaugurada na Escola Co­
mercial e Industrial desta vi­
lá, uma Exposição de Traba­
lhos Escolares.

'

Esta exposição estará aber­
ta ao publico nos dias 6, 7 e 8
do corrente.

Custarã cerca de 3.145.000$,
a .construção da barragem e

albufeira de Odiãxere e o tro­

ço inicial do condutor geral,
até à câmara de carga da cen­
tral hidroeléctrica respectiva.

Para encerramento das suas
actividades fisico - educativas, .

o

Clube, Náutico de Vila Real de
Santo António, leva a efeito no

próximo Sábado, dia 11, com iní­
cio às 22 horas, um grandioso

S I T I SF I ZE N D O O J U STO P E'DI D O festival de Ginástica, que prome-

li . li
'.' ���ev::ti����r1�r�:Sfu�tl�:�e��ci'

'despertado.
. .

E R C I
Do vasto programa, salienta-se

D O S C O M A N T E S D E S TA V I L A a apresentação das classes de
,

-, homens, em saltos de tapete, gi-

O MERCADO SEMANAL PASSA A TER LUGAR FREN- f:'S!i��I����d�aS:nh�:�: ��'J:I�:
nástíca rítmica.

/

TE A ANTIGA ESTAÇAO D E CAMINHO DE FERRO IU�� ;.apf¡�!ir:�p������:c��ed!
classe de Judo, recentemente for­
mada mas de um progresso sur­

preendente.
Finalmente, e para maior brilho

desta festa, o consagrado e. co­

nhecido «Trio Odemira», exibir­
-se-ã com o seu vasto reportório
de canções.
No final do espectáculo haverá

um baile até de madrugada, que
será animado pelo conjunto mu­
sicàl «Oropeza e seu Quarteto».
Pede-nos a Comissão organiza­

dora, que informemos os habituais
clientes dos cafés situados na

Praça Marquês de Pombal, que
devem desde já marcar 'as suas

mesas paraassistirem ao espectá­
culo, até quarta-feira, pois após
.essa data ficam as mesas livres ..

DOVOAÇÂO de grandes
T recursos turíst icos,

possuidora de paisa­
gens de singular beleza, S.
Marcos da Serra tem visto
com bastante mágua o seu

quase isólamento da sede
do Concelho, lutando com

falta de vias de comunica­
ção adequadas ao seu gran­
de desen.volvimento econó­
inico e turístico.
E' pois com grande rego­

zijo que a população de S.
Marcos da Serra, vê ini­
ciar-se a construção da no­

va
r-

estrada que ligará esta

populosa freguesia à linda
cidade de Sil ves.
Somente a destoar a ale­

gria, que a construção da
nova estrada trouxe a esta

laboriosa população, é o es­

,tado_confrange.dor,.� que as,

autoridades locais não são

alheias, q ue apresentam. as
(Conclui na 4.& pâg1na) ,

Por AIA ROLÃO PRETO M. ABAlO

OUANDO olho o mundo,
JiO seu conjunto, sinto

tristeza e apreensão .•. Il_las
no mais recôndito da mi­
nhaalma brilha uma luz de
fé nos destinos da Huma­
nidade. E sonho que essa

luz é apenas uma pequeni­
na centelha do sol que há­
-de iluminar o munde e dis­

sipar para,�empre as trevas

que o entrtstecem não lhe
deixando ver, claramente,
que Deus pôs em suas mãos,
com o grãozinho de amor e

(Conclui na 4.& pãgína)
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OURANTE os 8 meses de
1958, Portugal exportou

cortiça em serradura no to­

tal de 5.842 toneladas e no

'valor de 25.102 COlitOS.
Os principais comprado­

res foram a Inglatetra, com
9.677 contes; Alemanha
Federal, com 2.965; Grécia,
com 2.766 -e a República
Democrática Alemã com

2.037 coutos.
As' exportações de corti­

ça em prancha' acusaram o

total de 17.166 toneladas
no valor de 210.504$000$00.
Os principais impartado­

res foram a Itália, con 29 -

685 coutos; a União Sovié­
tica, com ,�8.513 e o Japão,
com 17.933 contos.

Igualmente nos primei­
ros 8 meses de 1958, Portu-,:
gal exportou 1.732 tonela­
das de cortiça em'.djscos, ..

no valor de 49,'407.000$00.
Principais importadores;

Inglaterra, com 8.019 con­

tos; União· Sul Africana,
com 7.252;, Holanda, com

7.130; Checoslovaquia, com
.6.637 e a Lrá l i a com

4.200.000$00

VISTA

PARCIAL

DE

S. MARCOS, ••...

DA

SERR�:

ABAS.TEeIMENTO DE AGUA

li ,ARMAÇAO DE' PERA
judicando o turismo e tam­
bém mais gravemente, a po­
pulação.
Igualmente segundo nos.

foi informado, aquele ilus­
tre mem bra do. Governo,

.

tomou na devida conta tão

urgente' problema e. reco­

mendou, crêmos, aos depar­
tamentos do seu Ministé­
rio, a urgência requerida,
pelo que será des ta fei ta, ô ,

que o abastecimento de
água à explêndida praia.de
Armação de Pêra, venha I

a

ter a sua efectivação.
Ficamos esperando que

,tenham início tão impor­
. (Conclui na 4,& pâg1na)
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pOR noticiário q�e nos foi
. entregu e, nvemos o

grato prazer de constatar,
que foi já entregue .ao sr.

Ministro das Obras Públi­
cas, que à nossa Província
tem dado toda a sua aten­

ção e o devido carinho, pe­
lo sr. Presidente da Junta
de Turismo da Praia de'

Armação de Pêra, uma bem
d o cu m ent ada exposição
acêrea do grave problema
do abastecimento de água
potá vel, que tan to vern p�o-
•

,4

e o N e U-R S O
.

DE PESCA DESPORTIVA
.

-

EM SAGRES
GRANDE FESTIVAL
DO CLUBE NAUTICO
NA PRAUA MARQUÊS DE POMBAL

DESTA VILA

Integrado nas festas come­

morativas do 45.0 Aniversârio
doPortimonenseS. Clube, rea­
liza-se no dia 16 de'Agosto o

«lII Grande Concurso de Pesca
Desportiva de Mar», no cenã­
r-íosempre maravilhoso de Sa-
gres. .

Dado ro êxito alcançado o
ano passado, quando da reali­
zação do mesmo Concurso, es­
pera-Be larga afluência de pra­
.tícauteedeeta modalídade des-
portiva.

'

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Satisfazendo os justos pedidos
do comércio de Vila Real de San­
to António, a Câmara Municipal
na sua reunião de 1 do corrente
acaba de deliberar que o merca­
do semanal. que tinha lugar na
rua Sousa Martins e que de sema­
na para semana tomava maior in­
cremento' de vendas, pondo em

perlgo a jé manifesta mã situação
do comércio local, passe a efe­
ctuar-se frente à antiga, estacão
de caminho de ferro, frente à So­
líva,
Na mesma reunião foi delibera­

do o seguinte:
.

- Concessão exclusiva de \len­
das de Iene à Cooperatíva Agri­
cola Leiteira.

-6 JUL. 1958

- Passem a efectuar-se aos Sá­
bados oÍ! mercados semanais em

Monte Gordo.
- Comprar à Companhia Mer­

cantil Portuguese, terreno e um

prédio em ruinas no sitio do La­
zareto, por 55.000$00 para cons­

trução de um prédio para aloja­
mento de familias pobres.
- Vai a concurso, recebendo a

Câmara Municipal, propostas em

carta fechada, para o aluguer do
posto n.O 25 do Mercado da Ver­
dura, antigo posto de vendá de
pão da Electro Fabril,
-'Vai ser posta a concurso a

5.' fase de arruamentos, às, esco­
las de Vila Nova de Caceta.
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'_ " t.}8 ,a 24 ti. funho

b�tano, porq ue as línguas
DESTACADO cíentísta a;t�o- gressos ;ecentes registados no,

TRAINElRAS
'

diferem fundamentalmente. náutico no r te-amer ícan o desenvolvimento dos sistemas de t�riceiçanita •

O Dalai Lama escreve sem-
. prediz que um foguetâo. de propufsão eléctrica são tão enco-. Refr�ga-.· x-

pre com caneta de oiro e propulsão eléctrica efectuarávia- rajadores que o estudo de um veí- Norte •

tinta especial, ern papel _gens entre p. Terra e uma <coló- culo propulsíonado e electricída- 'Infante. 'I

�ia. tripulada .lúnar nos anos :de de, entre a Terra e a Lua, reves- Raulito ,cetim; Foi nesse papel es- 1965 e·1970." -. te-se de grândés at¡,actl�oli. � sa-

pecial q ue o Dalai escre- A previsão constade relatório lIentou.
. ,Agadão :

veu, por seu próprio punho, apresentado peló dr. Ernst Stuh- ,Segu!ldo o plano descrito, esse Tufão,.',

as credenciais do primeiro linger, director do Laboratôrlo 'cveículo» 'seria montadóenquante 'Liberta;'
,

bai dor tib
. de Investígações do Comando de orbitasse em redor da Terra; sen-' A

em aixa or u
'

etano envia- Projécteis do Exército dos Esta- do-lhe adicionados o combustível
mazona

do ao estrangeiro - o em- dos Unidos, instalado do Arsenal e a carga. Depois entraria a or-
Flor do Guadiana.'

baixador no Nepal, único de Redstone, no Alabama, ao'eím- bitar em volta tia Lua, passando a Aúdaz.
'

país com o qual o Tibete
' p_?:i'lo internado,nal sobre Fogue- evárias centenas ou milhares. de Pérola _do Guadiana

mantém relações diplomá-I toes,eA8t�onáuttca, realizado '!_es-:. quilómetros daquele planeta. Nes- Maria Rosa.
, , .'

O D
' ta cIdade., ' sa altura, destacar-se-la do enge- T

tl�as e com�rclal�. ,a-I Antigo cíentlsta alemão.Stuhlín- nho uma cápsula contendo a car-
rio.

lai Lama consumia apenas" ger auxiliou a fabricar ofoguetão ga, que, propulsionada por um Vulcão.
arroz do Nepal, q ue perm u- «Redstone •• A. estação tripulada motor a hidrogénio, desceria so.- FLor do Sul.

tava com os produtos, mui- será esta�eleclda na Lua, clogo bre a superficie lunar, gU'iada por Janita .

'to ráros do Tibete que se, dispuser de aístemas de sistema electrónico de contrôle Triunfante.
.' "

•
, transportes seguros •. Foguetões remoto, instalado na Lua. Depois "

.

O Tlb�te adoptara. o de altapropulsão completarão a
de projectar no espaço a carga.o Costa Azul.

«iuan» chinês-Na verdade, vfagem até à Lua em quarenta e foguetão regressarla à sua órbita Tozé•.

a moeda constituía coisa .sessenta horas, atravessando 'as em redor da Terra, onde voltaria La Rose,
, 'O

' 'lfaíxas de radiação Van Allen cem
a ser carregado para nova viligem ,Restaura';ão'

rara no pais, , o�çamento tempo súñcientemente curto para
á Lua. Seria dirigido por sistema ..

do Estado era alimentado que os passageiros não sejam afe- de orientação cinerciah, apoiado Total .

a pe n as pelos mosteiros, ctados». por contrôle electrónico da Terra
e da Lua. '

que, por seu turno, reco- O cientista previu ainda o Ian- : As,fontea «mais prometedoras.
lhiam dinheiro por 'meio' .camento de foguetões não. trípu- de iões destinados, ao processo
d

'

d't'·· F á "I lados", de menor potência, que d I ã lé' fie pe I ortos, r gl orça- transportariam abastecimentos ue prqpu s o e c�rtca - a Irma o

men to, com o se pode 'ver, II numa viasíem simples, com a duo cíentísta c- são constituidas pelos
.

h
-

d
'" arcos eléctricos e pelas fontes de Entrados:

ma�, como não, t�n a ou- raçao, e várias semana,s. (OS pro- ionização de contacto. O fogue-
tros gastos a cobrir, a não 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 tão aproximar-se-la da Lua por

SETÚBAL, Alemão, de 1.470 ton..

ser a m an u te n ção do Dalai " uma de três vias - 'p'or detrás, por de Lisboa, com carga em trânsito,

Lama e da sua comitiva _ D GRUPO Df ESCUTEIROS vôo direct" ou pela frente. Logo CORVO, Portui!u�s, de 1.014 tOD.,

te
' d h d' d

'

h' /
que se encontrasse a cerca de de Lisboa, com carga elll trâns¡·to.

an s' a c ega a os c I-

DESTA VI A cem mil.quilómetros do"destino,
neses não havia escolas,: ,L entraria em acção um dispositivo LIJNBAAN, Holand!s, de 375 tOD.,

nem estradas, nem exérci. espeCial, que o guiaria de modo a
de Setúbal, com c3rga em trân-

'to, nem telefones, nem na- REBLIZOU NOI-O RCampamENTO colocar-se na posição coirecta de, sito. )

d
'

d'
deS'ct:lrga da cápsula.'

'

MIRA tERRA, PortU'''uEs, de 562 '

.

a o q ue caracteriza um Stuhlinger calcul-a que uma cá-
..

E�tadp ,moder.no - o mal O Grupo n.· 60, ,desta Vila da psula de' cinquenta toneladas po-
ton., de Lisboa, vazio.

não era \ grave. Seguida- AS!lociação dos Escuteiros.de Por- deria transportar cerca de quinze GRA�DSON, Suíço. de 616 ton•• de

mente à ocupação chinesa, tugsl, realizou nos,dias 21 e'28 de toneladas de abastecil!1entos, re- Leixões, com cargaem trânsito.

P
. Junho passado, mais um acampa- querendo três toneladas e meia MARIA CHRISTINA, Portu"uEs, de

equlm passou il pagar mento próximo a Moine·Gordo. de hidrogénio e vinte' e seis de
..

�nualmeute um snbsídio, As patrulhas trabalharam em oxigénio .•Chegando a alguns de-
549 tOD., de Lisboa, vazio.

q ue, aliás, só podia 'ser primeiros �ocorros, nós e trans. dmetros do solo - prosseguiu - GORGULHO, Portllguês. de 1. 196

,controlado' e distri buídó mis�ões, a contar para o Concur- o cilindro da carga destaca-se do ten., de Setúbal, co� carga em

1l0Trimestral, cabendo à Patrulha re t d v' 1 i
"

Pelos funcionários c,hin,e'- f
s o o elcu o e ca, ao pusso trânsito.

Poupa a �on ecção das refeições. que os motores, com os, tanques
ses. ' '__._:.____ quase vazios, continuam li viagem Saídos:

Hoje o telefone N.o 1 da e vão finalmente precipitar-se so- MARIA CHRISTINA, com minério,
rede de Lassa rião respon- ({MOTI'GII,S DQ ILGIRuE» b,re um local em que não haja pe- para Lisboa.

de às cha madas. Com nm,
Ji Ji Ji I rtgo;-. caso os resíduos do carbu-

H
'

S'
,

... ,
' rante entrem de novo em 'combus- U ND ECK, com cortiça, para

pouço de sorte, o Panchen VENDE - SE EM COIMBRA tão. deVido ao. embate.. _ Hamburgo. ,

Lama poderá :.fazer uma na Tabaoarla lIela " e." ¡¡'el. O cienti¡¡ta imagina que, ao re- SETUBAL, com alfarroba e conser-

assinatura. Em troco da gressar à órbita terrestre para re- vas. para Roterdão.

docl'II'dade de 'que deu mo'�_
L. da Portagem, 55 '.ceber nova'carga, o veículo cor- CORVO' I

'

tará o espaço com o reactor nu. , com sa , para Ponta Del-

tras para com' ÕS "ocupan;- clear parado, Também açha acon· gada.

tes, terá, sem dúvida, 'um selhável substituir esse' reactor LIINBAA,N, com amEndoa,e conser-

belo telefone, catorzel auto- BRANDY usado, na ocasião propicia, por vas, para Marselha e Génova.
outro, de preferência a tentar car-

móveis à sua disposição e

DE'LAFORCE re�á·lo quando em órbita: GRANDSON, com couservas, para

um receptor de oito vál-
'"

"Desfgzer-se, porém, de um rea·
' Génova,

vulas. ", I ctor velho mas ainda <quente. MIRA TÉRRA, com enxofre, para

Barth Glalre
, �

*
-¥-

constitui .problema complicadís- Lisboa
'

simo. - declara. Stuhlinger acha
� ,

* '*
preferível deixá.lo ligado ao vel- G_QRGULHO, com sal, para o FUn-

(!] ..... oo
culo e obrigar o' foguetão a um chal.,

'

¡ 'i
,lento movimento em espiral, de MARIA CHRISTINA, com minério,

!J ,CT 1I..IB _. 1!'OZ. �, '.

regresso à Terra, propulsionado p¡lra �isboa.,
�

A an ir
�

_

pelos seus próprios meios, até se

(!] . __ '.
__00 desintegrar na atmosfera. --,'c-:-:'-

¡¡'.roy Haul.n FARMAeIA DE SERVIÇO,
Está de servieo permanente de

'

4 a 10 de Julho a Farmácia CAR­
RILHO, Praça MarqnEs de Pombal
- Telefone 49.

Partidas II Chegada!! LISSI l, N lo RESPONDE • • •

.

1'17.39()$OO
147.41Q$OO
'124.380$00
124.095$00
114 730$00

,
"

. ,103:220$00

.' 97 950$00
t

, 79240$00
, 74.670$00
72 900$00
68.170$00
67:/030$00
61.420$00
51.550$00
51.250$00
50.300$00
,46 340$00
39.670$00
32.350$00
29 350$00
2,6.600$00

-

,

870$00

,

I.

Bnoontram-se em Ltsboa, onde
foram tomar parte no I Con­
gresso da SA COR, os nossos

, estimados amlgos e assinantes
nesta localidade, srs, António
da Crus Martins e Jasé l?odri­
gues Marques, agentes daquela
companhia em Vila' Real de
Santo António e sôctos-geren­
tes do Centro Comercial de
Combusttoets, Lda.

,RUANDO, os comunistas
� chineses invadiram o

Tibete, em 1951, levaram
com eles camiões, selos pos­
tais e o telefone. Desde en­

tão, o Dalai Lama, chefe da
antiga teocracia budista, fi­
cou inscrito na rede tibeta­
na e, embora não houvesse
lista 'telefónica - os comu­

nistas detestam-nas, mesmo
em Moscovo - toda a gente
sabe, em Lassa, que o posto
do palácio tem o n." 1.
Nesse país montanhoso,

onde vivem sete milhões
de pessoas, en tre as quais
um milhão de monges con­

sagrados 'inexor,àvelmen te
ao celibato, o automóvel �
o .. jeep» chineses provoca­
ram, em 1951, correrias de
habitantes amedrontados e

curiosos, mesmo em Lassa.
Nunca os tibetanos haviam,
visto antes, tão perto, veí­
culos motorizados. Eiq uan­
do os peq uenos operários
chineses, ágeis e rápidos,
colocaram .os cabos electri­
cos e telefónicos, o mornen­

to foi de pânico em Lassa.
,

A partir de 1951, o Tibe­
te algo caminhou, sob o

pon to de vista de progresso
material. Há vários arma­

zens em Lassa e as Tuas já
não sãO tenlíveis atoleiros,
,sem iluminação e mal ali­
hadas. Construíu-se u ru a

central e instalou-,se a ilu­
minação pública e, pela pri­
meira vez, em 1955, o Dalai
Lama saíu num 4<Zis» rus­

so,' conduzi'do por .um mo­

torista fardado.

.'

1. 641. 550$00

1II0vlm.nto ti. 11..108 DO 'ono

i. ¡'na 't••1 ti. Suto Aat6nlo

I). 19 a 25 ti. Malo,

•

A passar alguns dias encon­

tra-se em Figueiró dos Vinhos, o
nosso estimado amigo Rev. sr.
.Padre José Gomes da Encar­
nação, residente em Faro.

.'

,

Com pouca demora' estepe izo

Algarve, o sr, Pedro de Freitas,
nosso antigo colaborador.

•

Co m pouca demora estece
nesta oila, o nosso presado ami­
KO e assinante sr. Fernando de
Yasconcetos. ,I ,

l.
•

Encontra-se nesta vi/a, âepots
de ter passado' alguns meses na

cidade de Lagos em casa de
sua família, o nosso estimado
amigo e oreeado assinante. sr.
Lino de Oliveira. "

. ,',
,

Moje" em Cinemascope. Pais. e
Filhos, com Vittorio de Sica, An­
�onella Lualdi, M a r c e 1 o Mas­
troianni, Lorela' de Luca e Alva­
ruccio.
Um filme ternamente humano,

com um desempenho, notável.
(Para 17 anos).

•

Quinta·feira, sensacional pro­
grama duplo, Quatro Espingar­
das em Fumo, em normal e' tec­
nicolor.
I Sexo Fraco, em cinemascope e

te«nicolor.'
'

,U"�_�cw� pJf�eiwa.(Para 11 allOs). .- ".

AlsiDai. propagai IINoticial 40 Alglrve" ,

'd qual¡d"k,1UUtCCl�

.'
'

TRIBUNAL -JUDICIAL
,

Comarci da Vila Real di Santo António

Rnúnci,o
2. à Publicação 'I

ASBini:. ,propagAi (INDUcias 40 AlÆarn"
P.or este Juízo e Secção

--------­

de
.

Processos pendem uns :------'
-----­

autos de Acção Sumária em EM' PORTIMAo
Execução de Sentença em '

que são Exequentes: Arnal- Lela o "NOTlcIBS DO &L&SBYE"
do Anastácio e Manuel Mar- �

ti�s, a!Ilbos casados, pro-
no eAr:¡:, NAC!IONAr.

pnetános, residentes em
Vale de Andréu, freguesia
de Castro Marim e Execu­
tados: Romana Vaz Palma,
viúva, doméstica, residente
no referido sítio de Vale de ."""���"'�

Andréu; e Francisco Antu-
nes e mulher Albina Brites
Rosa, proprietários, resi­
dentes no Sérro da Lage,
freguesia e concelho de Cas-'
tro Marim, e neles correm

éditos de 20 dias, a contar
da data da 2.& e ultima pu­
blicação do presen te, ci tan­
do os credores desconheci­
.dos dos ditos executados,
�ara no prazo. de 10 dias,
flodo o dos édItoS, deduzi­
rem, querendo, os seus di­
reitos, nos termos dos art:s
864.· e seguintes do, Código'
de Processo Civil.

-- -------

Vila Real de Santo An·
uio, 20 de J unho de 1959.

O Chefe da Secção,
Reglno Augusto Lança

Verifiquei:
,

O Juiz de direito,
Vitor Manuel Leite Marreiros

=e08,=

BARBEARIA DESPORtiVA

Doen'te

Tem, passado incomodada de
soude, a nossa presada assinan­
te sr» D. Maria Martins Bat­
tasar,

••

As inúlheres escrevem' m u i t o
bem as cartas de amor, mas

, todas estas joUntas não valem
o que vale um olhar, um sorriso,
um suspiro' seus . ...., Benavente.

No antigo Egipto" era condena-'
do à morte todo aquele que

.

�atasse um gato, porque,es­
te antll1al era sagrado, e quando
.algum morri'S era, até, embalsa-

'

Mas a vida monástica não
mado com toda a,solenidade. se alterou 'e o,s chineses

UM liibrego,'a quem"acabava de respeitaram-na no princípio
morrer uma tia, saiu, num da ocupação. Contudo, já
dia de festa na aldeia, mon- então haViam tentado limi�

tado numa das suas mulas, carre-
' ,

gaela esta de guisos e enfeitada tar os poderes do Dalai La-

com Jitas de diversas côres.
,

'

ma; O seu primeiro gesto;
Viu isto, seu tio, marido da de- em 1951, foi, com efei to, ins-'

funta eficou furioso: .

tituir uma Comissãor. ou
- Como te atreves a fazer sair Conselho de G JVern'o do

a mula, com essas cqres todas,
tendo tua tia morrido há tão po'u- Estado 'Autónomo do Tibe-
co tempó? , te. Nesse Conselho, o Dalai
-Desculpe-respondeu o la- Lama não, tinha mais do

-brego - não julguei que a mula
que quinze representantes.fosse nossa parenta!

, O Panchep Laina, eterno

'OS exploradores e viajantes que rival do Dalai, possuía dez',
se intemam no deserto de
Saará, já não têm que temer outros dez eram delegados

o calor abrasador, graças a uns das .provínCias chi nesas
pequenos aparelhos portáteis que fronteiriças; cinco represen­
produzem gelo com grande faci- tavam os funci,onários chi­
Iidade. Para este efeito, abrem

neses em Lassa e onze re­
um rego no solo, cobrem com pa-
lha e aí submetem a água que presentavam os mosteiros.
lel'am, a Várias manipulações, O Dalai Lama, tinha ca-
produzindo assim o gelo. Graças . .

a este apa¡'elho� tem sido possí-
torze automóveis à sua diS-

vel salvar as vidas de muitos ex- posição. O· Panchen só

pl?radores atacados de febres. possui� quatro e n�o tinha

O BEM custa muito a conquis- t:lefone.·O, Dalai possuia
tar, mas o mal está ao aIcan- amda um' potente apare·
ce de toda a gente.

'

1 lho de rádio de oi to válvu-

G'RANDE número de festas ca-
las. O do Panchen era me­

,tólicas têm por �rige.m,· co- nos poten �e - seis válvu­
mo se sabe, cerlmóntas do , las. DepOIS d a chegada

culto �aS!,ão� As «rogações», pre-I dos, chineses /a Lassa pas-
ces publtcas que se fazem, nos bI'

' ,
,

campos, em Vários paises, para' sou
a pu Icar·�e _

um ]or-
,pbter boa colheita, pert�ncem a naI em duas edlçoes, uma

. �ste, n�mero. ES,sas preces foram em chinês, a outra em. ti­
tnstttuld�s no seculo V, e pn>vêm
dum antigo costume druídico. I 11lI1IIIIIllll III III II III lI11illlllll III IIlIIlIlllIIlIlIlIIÚ,IIIIIII'
Na época das safras, os drui­

dos percorriam os campos à fren­
te dos devotos, pedindo o aux!lio
dos deuses para os produtos da
terra cult,ivada.

'

GRITA o ignorante: Eu sei! Mu�­
mura o sábio: Parece-me •..

As grandes dimensões do ele­
fante não se devem simples­
mente ao facto de o volume

das diversas partes do seu corpo
mas a um sistema anatómic�
muito complicado. O elefante de
facto, quarenta mil músculos' e o
do homem apenas quinhentos e
vinte e sete.

'

QUANDO uma pessoa se engas-
, ga ao comer, convém levan-

tar o braço esquerdo. O in­
cómodo passa ràpidamen1e. Isto
é devido à disposição que, dessa
forma, tomam determinados mús­
culos da garganta.

O CASAMENTO entre dois en­

tes loucamente apaixonados
é um contrato assinado no

meio do delfrio da febre.

PODE atraiçoar-se um coração
'que ama verdadeiramente;

, enganá-lo nunca.

- Qual a figura geométrica

Vila Nova daGala

(de JoãQ Bonito)
PORTO

RAINHA
SANTA

AT�
'OS ANJOS
BEBEM! •••

.'

IOnllGUBS rlNBD
• C,·

'

que �unc::a poderá proceder de
maneIra Incorrecta?
- Um ângulo. recto.
- Qqal a tábua em que náu-

frago algum poderá salvar-se?
- A tábua de logarftimos.

1- MORAL é a higiene da alma.

Seja eoonómloo

Poupe multo dInheIro
PREFIRA A

T%�C�n.ê.fU. aCCC!nC
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficirtas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Telefon8 69 !plrta40 3

LEITOR
SE COLABORAR PARA A

EXPANSÃO DESTE JOR­
NAL, QUE TAMBÉM É SEU,
PRESTA UM BOM SERVI-
ÇO AO ALGARVE. I
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3NOTíCIAS DO ALGAlxVE .Ó:»

.t'\' .
.'

."

,QUiNDO O CHUlDO
","S·B,'" :eRNtlMBNT·1{ •.�,'.

SEMPRE que vemos os comer- loso da mesa redonda, à bisbí­

ciantes do Chiado decorar lhotice agudaz e mordaz, à con­

com: expressive zelo as suas quista amorosa muitas vezes, e

casas - o que acontece nas qua- ao 'encontro proibido também.
dras festivas -, sentimos desejo O chá, o café as torradas e os

, de louvar o seu bom senso comer- bolos das pastelarias e cafés do

cial, o sentido estético e cultural sítio têm um paladar especial,
da sua actívídade, que Iõgícamen- por certo, dado pelo vício de
te resulta, pela importância que conviver em ambiente' escolhido
lhe sabem imprimir, num certame e da anedota de sabor picante.
de alto nível civilizador, que mui- Tudo" isto é Chiado.
to honra � cidade e destingue Mulheres de vestidos cingidos
sobremaneira todo o ,comércio em ao corpo, evidenciando formas e

gera!.., curvas tentadoras, deixando adi-
O .arranjo .das montras dos. es. vínhar _corpos esculturais de pele

tabelecimentos comerciais, a ri- purpunnosa ou trigueira de raça

queza e varíedade dos objectos !lum delírio de risos, tagarel'and�
expostos, aformoseiam e dão tais ,tndeferentes a quem passa, admi­
foros de fantazia, que fazem ex- ram as montras e esgueiram olha­
teriorizar a curiosidade da popu- res maliciosos aos admiradores'

lação lisboeta atrita pela orna- de' eleição ou' crónicos imperti­
mentação caprichosa, verdadeira- nentes, Pernas descobertas - co­

mentesurpreendente da beleza e' nro Impera a moda - exibem

cõr.
.

, meias do mais fino tecido, agu-
Com iniciativas com tanto êxi- çando apetites de quebrar a ca­

to e efeito de tanta projecção, o beça,. cruzam-se, num vai-e-vem

Chiado não deixará nunca de ser ,de :mlst\lra com uma amálgama
a artéria-da tiossa capital de maior" de' gente de todas as classés,

. predilecção das pessoas dotadas transbordando, o s passeios d a

do perfeito sentido do bom do coneorrída artéria:.

fino, do elegante e do mundan�. Mantendo a tradição, no Chia-
Todos estes predicados consti- do, predornina a mulher elegante

tuem uma herança das arcadas e.m p�rmanente disputa do último

da Capela do «Paço da Ribeira» fíguríno da moda. Morenas e loi­

que o monstruoso terramoto de ras, altas e baixas, magras e gor-
1755 reduzio a pó, ruínás e entu-' das, .todas se bamboleiam com

lho. Também aí os comerciantes dC!nalre e remirara, procurando
dàs mil novidades orientais, trazi- afinar o seu trajo pelo melhor
das nas caravelas lá das terras dos- modelo que passa e chamar a si

pagodes, recebiam nas suas lojas, as atenções. ,

que o povo chamava, capelas, as Ns por�as dos mais frequentá­
-senhoras elegantes da época! Ou- dos estabelecimentos: Marquês,

,

tro tanto sucedeu nã Rua Nova de Benard, Bertrand e Sá da Costà,
el-Reí, também alcunhada de Rua Hávaneza e Estrela Polar, «Chia­
dos Capelistas - hoje Rua -do do» «e �rasi1eira., agrupam-se
Comércio _ onde os antigos co- o� «crõnícos» da conquieta d.ls­
merciantes . da Capela do Paco tribuindo piropos aos manequins
abriram novas lojas. no período de carne .e osso que mais lhes

da restauração da Baixa.'Os tern- ferem!l vista .com a forma, ou

pos mudaram e com eles os Iuga- que d.elxam escajJar �lhares me­

res de eleição de quem pode di- nos discretos, O gracejo nem sem­

tar as leis da moda e ter as suas pre é correcto, resvala por veZI:)S

-preíerêncías; privilégio que dis- para a valeta da linguagem reles

tingue o janota e casquilho Chia- e transforrna-se em indecente,
do. .i mas eVIdentemente que não man-

De facto, a sua fama, ou poder cha o pano, fino d� mulher ho-

,atactivo já vem de longe e envol- nesta - essa não tem ouvidos �

Ve de tim modo muito especial a mas antes a língua suja do «en--

velha trilO$lia das artes, letras e graçado». .

,

ciências, hoje ,Subdivididas em

numerosos ramos de actividade. ,

Aqui se têm reunido desde os

velhos tempos do poeta Bocage as

nOssas maiores celebridades do
Anuncie nes�e Jornal de grande

pensamento, da arte, do jornalis- expansio em todo o Pafs.

mo, e'da polftica por vezes; de, que
nos falam muitas e excelentes cró-
nicas da melhor prosa, principal­
mente no célebre café Marrare
do polimento, assim chamado pe-

,

lo seu fundador, o italiano Antó­
nio Marrare, o ter mandado for­
rar de madeira polida. De início
até não era· permitido fumar den­
tro do café. Foi o mais afamado
est!lbelecimento ,do género, no

ChIado, onde se reunia a fina f1ôr

,des dandys doirados' da ,época,
que ficou sendo conhecida pela
seita do Marrarismo, como lhe
chamou Silva Túlio. Poucos clien­
tes lá entravam p�la primeira
vez sem ser por meio de apresen­
tação. Foramseus frequentadores
assíduos os, actores Epifânio, Tas­
Sd, e Teodorico, e os artistas de
S. Carlos: Tamberlick, FiGri, Con­
ti, Baldatiza, Miraglia o Volpini e
outros; políticos como José Este­
vão e Passos Manuel; garbosos
cavaleiros¡ intrépidos e valentes
forcados. '

Sem a consagração do Marra­
re do polimento não haViam ta­
lentos entre nós, nem artistas

qu,: prestassem, nem governos
sóhdos, nem mulheres bonitas,
sugundo nos diz Palmeirin. Pas-
sar à porta do Marrare era tão

perigoso como dobrar o Ca�)Q
das Tormentas, antes de Vasco
da Gama, conta Zacarias de Eça.
Outro café de' nomeada foi o

Central, sucessor de Marrare do
Polimento. O seu proprietário,
Dómingos António, andava sem­

pre de sobrecasaca e chapéu al­
to, foi ele que 'estabeleceu o ser­

viço de restauránte nos cafés,.
porque até aí os botequins só

'

vendia'm ovos quentes à portu­
guesa. Os, frequentadores deste
café eram um. pouco mais buli­
çosos a I,lvaliar pelas ,cenas de

tapona que'aí se davam. Todavia,
a ele ficaram ligados os nomes

Gomes Leal, Guerra Junqueiro,
Tomaz de Melo, Guilherme de
Azevedo, etc. Foi o último re­

ducto dos valentões do Chiado.

Joaquim :IIntónio Nun••

FB y B S SELECCIONADAS

(PARA SEMENTE)
,

FAÇAM AS SUAS

OFERTAS PARA

MERCADORIA
POSTA SI 'CAMIO­
NETE EM LISBOA ,

A

Y. mOfBOO & Haldor, Lda.
XABREGA$ _- �ISBOA
APARTADO 2367

LISBO A.

*
* *

No clássico e atraent� Chiado
s�m'pre pontificou o elem�nto fe­
mtnmo, dando-lhe uma assiduida­
de quase relegiosa, para isso, evi­
dentemente, m uito contribuem,
além de outras razões, as luxuo­
�as .casas de modas, as ricas
Igrejas: dos Mártires, da Encar­
nação e do Loreto, e a vizinhan­
ça dos teatros, - destacadamen­
t� S. Carlos - cinemas, e os ins­
htutos de beleza de pouca dura
mas sempre procurados. ,

Um hábito quatidiano e antigo
tra�, hoje como trazia ontem, dos
maIS afastados bairros de Lisboa
por volta das cinco da tarde, pes�
soa� de to�as as classes e cate­
gonas afeItas ao cavaqueiro gu-

j :./.;',

V i sí t a d, ei B s t u d o
,

'aos Estados' ·Unidos da "América
.

do D�. An'i�al 'Cymbron Barbosa
I

FOMO Director da Escola que o Dr. Aníbal Cyrnbron
� .Industrial e Comercial está a par do movimento
de Ponta Delgada,o Dr. Aní- educacional moderno, 'q ue
bal Cymbron I Bettencourt revoluciona o m undo de
'Barbosa tem desempenhado lés-a-lés mas q ue passa des-
uma acção verdadeiramente percebido a muita gentêcom
notável, pelo seu devotado responsabilidades no a s-

Quanto à forma como a
interesse pelos problemas sunto, isto é, muita." gente

eq uipa e a falange de apoio pedagógicos e qualidades de . que pensa educar e não edu­

foram recebidos em Olivais acção que o disring uem co- ca, pensa instruir e não in,s-·

lamentamos profundamen-
mo intelectual e educador. trui, pensa formar e-apenas

te ter de dizer que foi 'da Graças à sua orientação, -deforma.i Nas .suas viagens

pior maneira, Vila Real a Escola Industrial e Co- aoestrangeirooDr.A .. Cyrn­
acolheu, quase como seus

-mercial de Ponta Delgada: bron tem estudado as con-

'habitantes os que vieram tem evoluído de ano para dições e modos devldado

�o� o Olivais. Agressões, ano, ultrapassando já o ãm- estudante e os seus resulta.

ll1S�1tuosos vexames e ape-
pito educativo do Liceu 10- 40s na formação integral do

dr�lamentos, não são for-. cal, sendo agora muito re- cidadão. Esta' atitude espe,·'

�íPa��_ d�e.",t;.etrib,uir as aten-.
duzido o número' de crian- culativa, tão rara nos-pro-

.

ç?es .recebidas, além de ças que, ao sair da escola fessores que viajam, honra

qU,e são demonstrações de primária, não troquem o sobremaneira um ·director

pouco desportivismo, de ensino liceal pelo técnico, de urnaescola técnica edá­

falta de educação.'
na escolha do ramo educa- -Ihe a necessária experiên-

Nem os automóveís es-
rivo que vão seguir. cia e autoridade intelectual

caparam à íuria, sendo um Quem escreve estas li- para se prenunciar sobre

deles sêriamenre s danifica- nhas lamenta muito não ter tão espinhoso' quanto' ¡:n·
do. QU,e � laborioso povo e�tudado numa e�cola téc- compreendido e, útiltssimo
.de Olivais saiba afastar DIca, onde poderia apren- problema..
dos, campos desportivos es-

¡ d.er muita coi�a útil e prá- 'O, Dr. Aníbal Cymbron
ses energúmenos que tão nca, e ter perdido tanto tem- tem publicado urna série de

mal sabem representar o po num liceu que não opre- opúsculos: muito importan­
meio onde vivem, são os parou para vidav como to- tantes sob vários-aspectos,
nossos votos. dos os liceus.

' pela sua-utilidade instrut'i-

� Ninguém melhor do que"
va e educativa e comosub-

o Dr. Aníbal Cyrnbron Bar- .

sídio. para a história do en­

bosa, pelo/séu dinamismo e
sino técnico em, Ponta Del­

pela sua cultura, para diri- gada.' O seu último traba­

gir um estabelecimento de lho, «Visita de Estudo aos

ensino técnico." Provas d-e- Estados Unidos da Arnéfi­
cisivas desta asserção po- c�,., é de flagrante oportu­
dem ser constatadas na Es. nl,dade para os que se dedi"

cola Industrial e ComerCial cam ao professorado, (lor-.
dt¡' Pon ta Delgada. Além de q ue, nas pági nas deste en­

orientar e ministrar bem o saio, o au tor sintetiza m:a�
ensino, como só conseguem gistralmente as normas ge::..
fazer os q ue exercem cons� nlis que notteia'm o ensi no

cientemente o sacerdócio da na grande Nação cujo de­

�ducação, o Dr.Ariíbal Cym. sen�?lvimen�o material e

bron é respeitado e estima- _e�ptrltual reSIde, fora de dú­

do pelas �uas virtudes, por, VIda, nos métodos e,¡¡>l'0ces­
saber estImular os. que de sos d� sua educação;
qualquer modo se salien- MUltas vezes lemos e r�­

tam, incutindo-lhes ânimo Iemus este trabalho e não

dando.lhes apoio, fortale� podemos ?eixar de meditar
cendo-Ihes a vontade. E es neste paragr�fo: • ;

ta virtude é rara,' tão rara -«Assim, a obdi.ência à

q l,le pode considerar-se ine- palavra dada,_ a confiança
xistente no nosso tempo. E' n? nosso semelhan'e, o d-

•

Vlsmo, o amor consciente à
IllItllIllIlIlIllIlIllIllllllllllllllllllllllllllllillIlIlIlIlIlIIII liberdade, o respeito pelas'
S· D I·T· n L crenças e con,vie-ções dus

n o.utros, a lealda'áe são qua
hdades q ue a escola norte­
-americana faz ainda por de­
senvolver e enniizar no es­

'pírito dos que, oriundos de
proveniêndas tão diversas, "

éom caract.eristicas ét�icas
e costumes tão dife�Emtes,
acabam por se sentir atrai­
dos e dominados pela ver­
,dade insofismável de t¡(is
princípios... '..;>
Com este sistema educa-

ti Vo os Est�dos Unidos pu�
d�ram ser a primeirapotên­
cla dq mundo; 'e a sua or­

ganização política e social

por muito discutida que se�,
Ja a sua estrutura, está a

produzir os melhores resul­
tados' nos países onde ,a
professam e ,imitam. ' : '

Merece o mdior aplauso o

trabalho de Dr. Aníbal
Cymbron e a sua acção edu­
cativa e didácti¿�.

donas Negalha'

FUTE\BOIL

OLIVA I S� 3�LU SITA NO, 1

Táctica errada do Clube Vilarrealense

RAMALHO
ORTIGÃO

O. Lusitano, não soube
evitar o terceiro jogo -que
é forçado a fazer hoje em

E'vora para se classificar
finalista da Terceira Di-
visão.

.

A van,tagem de 2 bolas,
em bora

.

não fosse �argem
verdadeiramente substãn­
cial para que encarasse, o

jogo em Olivais coai des­
preocupação, era, no entan­

to, quase podernos afirrñar.,
o suficiente para se deso­
brigar de mais esta longa
deslocação, se a equipa
fosse para o campo na dis
posição d� jogar futebol,
atacando, e não desfazer
futebol, defendendo. O Lu­
sitano Q.ão' é inferior ao

Olivais e se o Olivais tem
.

urri jogo mais subtil, o Lu­
sitano tem um jogo mais
concrerizad'or. Por isso não
compreendemos a táctica
de' fazer recuar os meios
defesas .e ainda dois avan­

çados, ficando apenas três
homens à frente. Com o

centro do terreno absolu­
tamenteTivre de adversá­
rios, nos foi difícil ao, Olio
.. .' ,

vaIs Qrganlzar os ataques (Conclusão às. 1.- pAgina)
q ue viriam a dar-lhe 3 go- ção 'alcalJce o mais vasto âmbito
10s.,E' sabid'o que, água mo' e atinj,B, sobretudo, a gente moça
le'e!ll pedra dura, .•

,

da classe média, que ainda pode
O LU,si tano a J'ogar para

encontrar no saudável \ligor de

h
Ramalho motivo de cura para as

gan ar, repetimos, não teria enfermidades espirituais da sua

sido forçado ao terceiro jo- adolescência.

go. E' certo que a falta de Por certo que a anunciada an­

Campos fez se sentir, as.
tologia não deixará de incluir al-

. gumas das belas páginas de tão
sIm como a parcialissima puro vBI9r literário, como aque-
arbi tragem, mas 'não pode- las em que Ramalho retrlltou as

mos considerar, exclusiva- paisagens da Holanda ou da nos·

mente estas falhas para o
sa terrá; por certo {ilmbém ela

• I conterá-_'_ de mistu.ra com os

'msucesso do grupo algar- juizos apressados, os erros de \li-

,
vio. são, os preconceitos pseudo-filo·

E.speretllos que a táctica.
sóficos que empequeneceram tan,.

d
tas das criticas do tremendo pan-

o.Jogo de hoje em E'vora fletário - históricas imagens da

s'ela dIferente da do domin- \lidlt política em Portugal no úl­

g? anterior, pa,ra q lie o Lu- ti"!o quartel do século passado,
sltano seja, como. merece,

pOlS as .Farpas. são, essencial-

I
mente" uma história êle Portugal

pe o muito ,que tem feito desse,tem90cont�daporimagen8,
ao longe desta arrazante pelas mais- nWelas, mais impres­

época de fut�boI, finalista siona�[es imagens que, figurar se'
da terceira Divisão.

' possa; 'Ião faltarão - ainda de·
. João António daSilva G, Mar­

certo - excerptos da memorável tins, Engenhei'ro-Chefe da
O

.

Olivais não mostrou ,Carta de um Velho a um Novo., Q' C
.

'
. ,

R Ih
Ull1ta ircunscrição ln"

m�,ls d�q',uilo que fez em
com que amll o enterrou as

VIla Real oito dias antes.
.Ultimas Farpas. e os últimos dustrial, faz saber que Ma-

O L
. dil!-s .da. sua incansável e .16nga nuel' Fernandes 'do Nasci-

usHano jog�u com von- ,exIstencIa de intelectual mllitan- r'
tade e 2:enero,sidade lião te;ltodavia-e II, par de tndo is-

menta réquereu Icença pa­
� d" ra instalar uma oficina de

have,ndo nomes a distin- so - o gran e mérito da obra
. que se anuncia consiste na sua

serralharia mecânica e eivil
gUlr. extraordinária oportunidade co- com soldadura oxiacetiléni-
. 1\ �rbitrag'em que 'pre· mo terapêutica para a morbidez ca, incluída na 2.a -Classe,
judlcOU nitidamente o Lu- de �ertos sectores 'da sociedade com os inconvenientes de
sitano, foi verdadeiramen-

citadina que a oitenta ou setenta

te infeliz. '

anos de vista \loltam a reproduilr perigo de explosão e de in­
os estigmas apontados pelo ben- cêndi?, barulho e trepida-

� ���� :eethRdóm���� �i:d:d:�e zur- ção, SItuada no lugar de Po-

Nesta Lisboa que já toma ba- cinho, freguesja de Vila No­

Ilho no mar mas que ainda não va de Cacela, concelho de

dispi?e de piscinas em nqñíero Vila Real de.Santo António
suftclente; neslas famflias que distrito de Faro, confÍ"on�
preferem a ostenção comprada·· tando aO',norte e poente co'm
em prestações a uma mediania '

honesta e sólida; nestas donas-de- Dr. A9tónio'Drago, ao sul e
-callla que trocam o arranjo do nascente com a Estrada
lar pelo .romanc� 'radiofónico»' Municipal.

-

nestes pais que não' exigem do�
filhos mais do que um curso con-

Nos termos do Regula­
seguido de qualquer forma; nesta menta das Indústrias In­
maré alta de homenagens, de lu- salubres, Incómodas, Peri-
gates-comuns, de cbate-papo>' "'ó

.

maledicente e estéril; nesta habl. gosas OU.l XIcas e dentro

tualsofisticação de competências çJo prazo de 30 dias,. a con­

e responsabilidades'-alguns tar da publicação deste
muitos dos figurinos desenhado� edital, podem todas as pes-
por Ramalho podem ainda Bchar \ .

manequim justo e acertado. O es-
,soas lnteressadas apresen-'

toiradinho - o filho-famllia da tar reclamações por escrito,
b,urgueeia do fim do século, dis- contra a concessão da licen­
slpador e illútil- é um, exemplo. ça req'ueri da e exam i nar o
Apenas um... re t'
E para os mancebos de ambos .spec IVO processo nesta.

�--- os sexos que por aí andam cultl- CIrcunscrição I n d u s t r i a I,
vando angústias imaginárias, fa· com sede ,em Faro, na Rua
zendo gala de um dessoramento do Distrito de Faro, n. 2.2.0
inexistente, rebuscando tristezas (Edifício da M u t u ali d ad e
nos \laletas da vida Como os ga·

Jrotos mal-educados rebuscam ou- Popular).
. tras coisas' no nariz - surpreen·
dentes, que admiráveis e benéfi- Faro, aos 23 de Junho de

O.M 636 "''' , , ••• , , , • " 2� H,P,-3.0OG R,P.II,
cos' efeitos não poderão resultar 1959.

202 B ,,',' ',' " ' •• , .' 5� K,!'., 1.:.100 IU',".
de duas ou três bengaladas (em O E o eh cN

se l'd fi .. )' og.. efe da ircunscr:ção,
203 B ",'" '.' •• , , , " 90 'U',- 1.200 II,P III,

n I o gura ..o. .. que mestre

204 B ' ,
.. 120 H.P,,_, :2(;0" � fA' Ramalho lhes propine na espi- João Atltónio da Si/fia G. Mártins

MEl B46 ,. , .. ' , .. __ , • , ... 22<1 H,P,- ,:�oo I>:�:AI,' nthela amolecida dos seus espfri-
•

os, ensinando-lhes esta coisa

R,PRESENTANTES c. S ..... lWTOS lL1OA.
preciosa e rara, cada vez mais

lLXISDU AlI. _ COX'Ul9'IRA _ PO IR '.1('0
rara, que se chama, onomotopal-

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU camente - a Gargalhada.
Que em boa hora Ro�rigues

, I

X'
InOrOr�8 ""U,.ililn�� Ji6J8#!1

--"f!"---

Depositirio ��sta Vila:
lIalOEL DB IILYB 18mIIl0£1"
Avenida da A.públloa

- T.I.fon. 11 ;..:...
..

.....�.........

Ca\lalheiro e o «Panorama,. nos
dêem a antologia de Ramalho
Ortigão. E' bem precisa.

IIIInt6nlo Maria Zorro
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Pêlo nosso Redactor·Oetegado em LISBOA = EMILIO VALONGO

(Conclusão da 1.· pAg1I!.a)

(Conclusão da 1�· pAgina)

•

•

o
SEMANARIO REGIONAL!STA

(Conclusão da 1.· pAgina)
declarou nunca ter conhe­
cido o medo, porque confia­

. va em Deus e na pericia de
, Pelo Dr, ORUZ. MALPIQUE Belchior Dias.

Nâs declarações que Bel-EXPOSITORES DE BERGSON chiar Dias fez à Imprensa
brasileira, que largamente
se ocupou da fantástica
proeza, declarou que pou­
cos dias após a, partida de
Dakar 'foram surpreendidos
por uma violenta tempesta­
de q ue fustigou o frágil bar­
co durante mais de dezoito
dias.
Afirmaram que no auge

do temporal as vagas che­
garam a ultrapassar 10 IPe­
tras de altura, ameaçando
voltar a pequena embar-
cação.

'

Ao ser conhecido em

Olhão o : feliz desfecho da
aventura do «Natália Rosa»,
vários amigos do olhanen­
se Belchior Dias, .exteriori­
zaram a sua alegría, lançan­
do foguetes e morteiros fren­
te à IgrejaMatriz, depressa
se .lhes juntaram outros
admiradores da aventura do
Belchior Diu e de Inês Ro­
sa, tendo-se feito uma ma­

niíestação popular de rego­
zíjo e enviado um telegra­
ma para o Rio, de Janeiro.
�

A filosofia de Bergson, todos
o dtsem. promooeu a metáfora
à dignidade de um. método. E,
sendo assim, quem estará mais
calhado para a expôr ? Não o

homem de espirita geométrico,
mas O de espirita de finura, com
souplesse de estilo, com imagi­
nação brilhante, com o sentido
melódico da frase, Uma filoso­
fia intuitiva pede um exposttor
cuja faculté maitrease seja a in­
tuição. A filosofia bergsoniana
exposta como quem demonstra
teoremas de matemática, equt­
vale a e n tregarmo s nas mãos
das bruxas unia -tormosisstma
criança, ou a pegarmos numa

delicada borboleta com uma te­
nas do fogão. Não se expõe uma
filOsofia subtil, inefável, escri­
ta éom excepcional belesa lite­
rârta como quem expõe uma li­
ção sobre calhaus.

.

O expositor deveria ser tal que
Bergson, lendo-o, não tivesse
dúvidas em subscrever-lhe o es­

tilo, a subtileea, a argúcia in­
tultioa. O trangunto dum poeta

.

só pode ser dado por outro
poeta.

.

O expositor à altura de Ber­
gson deverá mesmo dar a im­
pressão (le que faz bergsonismo.

ESTA PALAVRA

,HISTORIADOR ..•

Ser historiador de esmagado­
ra erudição, levantando monta­
nhas de' minticias sobre arguei­
ros e cavaleiros, não digo (ton­
ge de mim dtsé-lo) que sela ta­
refa que se realise com as qua!'
tro pernas costas, como. o outro
pretendia insinuar. Não senho­
res. Mas que não é coisa por aí
além, ou de escada arriba isso'
me parece exacto, et?quanto me

n.ão demonstrarem o' contrário.
Os princip'ais ingredientes

com que ,se amassam os histo·
riadores dessa naturesa, são

tempo e paciência, ou isto mes�
mo voltado do avesso,-pacian"
cia e tempo ...
'Encontrar, porém, perspecti­

vas inéditas nos factos recolhi­
dos com tempo epaciéncia¡ isso
me parece infinitamente mais
dificil. Filósofar com origina­
lidade (a relatioa originalidade
concedida a quem çhegou muito
tarde ,a um. mundo já muito ve"

lho) sobre esses mesmos factos,
é tarefa qne sÓ génios podem
realisar. Não é coisa para qual­
quer coca-bichinhos de miude­
sas eruditas, com pouco mais
que pó da estrada ou raspas de
cortiça, dentró da boéeta cra­

niana.
,

GO�THE E A IMOR-

TALIDADE DA ALMA

Goethe não sabia ao certo (e
quem o sabe?) se a alma era

imortal. E quando o assediaoam
com perguntas a esse respeito,
ele respondia: «Confesso que
me agradaria que, depois desta
vida, outra começasse». Mas lo­
go acrescrmtava: «Todaoia, se­
ria para mim grande desgosto o

ter de me léí encontre., com aque­
les que já cd nesta vida acredi­
tavam na outra. 'Estou a ver-me

crivado de ironias pelas pessoas
piedosas:

.

- Vê? Não lhe disiamos nós
que era certo? Quem tinha ra­

sãoP,Tudo aconteceu como nós
tinhamos previsto.
E, de facto, deve haoer pes­

soas 'piedosas. que nem no céu

TENHO uma [ovérn amiga que me disse há dias es",
tar farta de responder a anúncios par� conse­

guir uma, colocação. Tem, é certo, muitas pro­
messas e muitos cartões de visita, mas a� condições
por vezes desonestas dessas promessas, nao lhe con­

vêm, Lamenta-se estaminha amiga na cresce!l�E> fal­
sidade dos homens e nas suas c��tinas. amabilidades
que redundam únicamente na tal .. ípocrrsia de cons�­
guir um fim sem olhar', a meios � o que de �acto �n­
gina muitos e variados dissabores a quem ainda �Ida
de boa fé com .esses portadores de .gra!1des facilída-
des. .'

b bTd d'Porque hoje em dia há maior pro a I I a es elI!
uma mulher se empregar (o ordenado nem sempre e

compatível com o de um homem), daí advém a procura de emp!e-
gadas simpáticas que possaJ!1. agradar a um patrão com pretensões
a D. Juan; IlJaS essa probabilida-�_
de nem sempreé aceitável por um

'

elevado número de. candidatas S M'a cos da Se'rraque pretende somente ganhar,. r,
.

seriamente o pão de cada dia.
Estas; todavia, não têm grand.e
aceitação, porque se não suget­
tam às condições extras-particu­
lares Impostas pelo <soba» da
fazenda...

'

.. '.
.

Tem-se, visto, ültímamenté, um

maior número de anuncios que
pretendem empregadas de preíe­
rêncía sem compromlsso, a fim
de evitar-se aborrecimentos que
um terceiro possa originar;. e

continua a ver-se as.Iongas e In­

termínávels «bichas». de candida­
. tas, que há por onde escolher,
como quem diz, que as há, para
todos os gostos. As perguntas
feitas pelo < sr. gerente» são, de
facto, dignas de nota, assim eo­
'mo o sorriso aberto do filho do
patrão que fulmina com o olhar
as mais simpâtlcas ou a qué me­

lhor exposição faz por detrás da
secretária.

,

'

Isto, cíaro está, são .coísas já
muito ouvidas Ei "istas, mas nem

sempre há a possibilidade de as

debater convenlentemente, embo­
ra haja quem afirme que il «mu­

lher está hoje bem vigiada no

seu emprego. - mas infelizmente
as que trabalham sugeítam-se ás
tais �in"estidas» porque têm de
ganhar a sua vida e, as demais,
as que de facto gostam de pôr os
.pontos nos ii, essas são .despedi-
das. .'

'

Em muitos paises aléin frontei­
ras. a mulher é respeitada no seu

emprego; é.lhes, mesmo, dadas
as mesmas regalias por que gó­
zam os homens; no nossorpafs
houve desde sempre a preocupa­
ção de explorar a fraqueza .dea­
.sas mães, irmãs, noivas ou sim­
plesmente mulheres, que traba­
lham para equilibrar o orçamento
caseiro.

.

Não queremos falar do mulhe­
rio que trabalha em grandes em­

presas, nem Criticá-Ias, porqu.e
desse ambiente resulta a con,vl­
vência do dia-a-dia e existe as

tilis corá�fl(es denominadas Ma�
ria vai com as outras, onde so­
mente s.e sal�am as que se sabem
pôr no seu lugar - porque os Se­
nhOres sabem tão bem como eu

que esse contágio diário tem as.

suas consequências por vezes

trágicas. Por � outras. palavras ¡

elas próprias .se arrastam umas

às outras na inconsciência oriun­
da da fal palavra «colega»... .

Temos um caso bem flagrante
que "ale a ¡fena citar: as rapari­
gas que trabalham em.�c:afés.,
restapral}tes e ramos SImIlares.
O que se passa nos bastidores

da cozinha e nas condições im­
postas pur um labrego que, pro­
vinciano, assentou arraiais na' ca­
pital montando um «café.; não
vêm . agora a propósito, porque
quem não está bem, tem qu� pro­
curar novo empregO'; mas �ale a

penafalar na opinião (na impres­
são, comO' queiram) que eS$e lu­
gar ocasiona na ,'Voz currente. E'
que essas raparigas que «teritam»
governar Il v i áa atendendo a

clientela por detrás dum balcão
'(mormente clientela masculina, e

atre"ida), são tidas como levianas
porque têm de sorrir e de agra­
dar para justificar o ordenado
mensal, até porque uma queixa
apresentada por falta de educa­
ção ou alheamento total às pia­
das do cliente, pode con4u2¡ir ao
inevitável depedimento. ,Pois esse

lugar, onde inúmeras mulheres
estão eKpostas átra"és de 'um far­
damento floridO', é de factQ pro­
picio aos gralides galanteadores
que, sorvendo a «bica» a escal­
dar, vão perguntando 8,qua.lida­
de do 'C'afé, como flinCiona a má­
quina, de que casa é a ,«Pavónni.,
e, finalmente, ,se a rapariga é Ca­
sada, divorciad¡l oit solteira, a muitàs delas q ue se ,,�m força­
que horas sai - isto é, llénero das a trabalhar com a estupidez
arquivo de identificação. Outros de cada cliente que irá disposto
há, e são muitos, que passam as a conquistar um terreno sem ba­
tardes à mesa eKecutan(lo <) jogo talha; mas' essa falsa difamaçãocombinado de trocas de olhar, não atinge a.empregada em ou­
numa explosiva adoração; e igual- tro ramo onde por vezes havia
mente aparecem as senhoras lu- muito que dizer ...
xuusamente vestidas que fazem os Eu sei que muitos dos meus
mais estranhos convites às rapa- Leitores encolherão os ombros e
rigas do "snack-bar, para pas- pensarão intimamente que não
seios turísticos incluindo lanche tenho razão� Pode ser certo. Até
depois das,cinco... não sei porque defendo esta clas-
Ora, em todos os empregos há se que me serve o "café. diària­

mulheres sérias, mas há uma ten- mente - mas sei qU,e aquelas mu­
dência 'especial para criticar es- I,heres também são iguais às ou-
'tas raparigas (note-se que muitas tras e têm igualmente o direito
delas não merecem consideração) de ser respeitadas dentro da sua
empregadas neste ramo que, opri- profissão. Infelizmente não sei·
gadas pelo horário abusivo de nem posso conceber porque so­
patrões sem escrúpulos, saem de mente no nosso país se pensa e
madrugada do seu trabalho - e se procede assim - até porque
eu condeno us que pensam assim. desde sempre a mulher séria não
€;ondeno-os porque não há o'di- tem ouvidos e ... se é séria, é sé-
reito de através de meia dúzia ria em qualquer lugar. .

de risadas e mesuras artificiais Não estão de acordo? Paciên-
que afinal fazem parte intêgrante cia!
do salário, ultrajar o pudor de f

,

SONDANDO COM O SOL C If li V E N li S
-------.

- 6a café .

(Conclusão � l.· páglna) e 'não o escravo de ruins
.

de bondade que existe' em paixões. OU'ASE AMARGOtodos 'os corações, a semen- Há-de compreender que
.

te que há de transformer o pode, e deve, fazer do mun­

mundo de hostil e árido em do o lar de todos os homens,
novo Eden .onde todos, se onde todos, sem excepção,
entendam o amem e cada têm .unia missão acumprir

ruas desta vila, todas esbu- qual tenha o seu quinhão e são necessários uns aos

racadas, levantando nuvens de alegría. . '. outros. Onde não haverá

de pó quando algum veícu- O Homem tem provado t a r e fa s .humilhantes por-
Ia as atravessa.

.

.

que,' com as faculdades que que, desempenhadas com

De inverno, o mesmo pó, Deus lhe concedeu, a tudo dignidade, todas enobre­
torna-se em lama tornando pode arrojar-se na certeza cem.

quase intransitáveis a.s ruas. de vencer, No dia em que Quando houver o verda-
As autoridades locais têm- atentar. profundamente 'em deiro amor e compreensão,

-se esforçado para modiíi- si e descobrir o tesouro dÊ! serão eliminadas por corn­
car oeeradcdeplorãveídes amor .que -t r a n spo r Ea.Le pleto a-desconfiança e a in­

ruas, mas infelizmente os quanto essa riqueza o pode c veja, o orgulho e a.servidão.

orçamentos camarários não tornar feliz" terá a força ne- Se o Homem quiser, isto
tem designado verbas para cessária para- se despojar pode ser realidade.
estes melhoramentos, é pois dos miseráveis andrajos da Se os que sabem, procu­
coni esperança que a popu- maldade e da menrira.s im- rarem instruir os que não

lação, espera o novo. orça- . próprios da sua dignidade sabem; se lutarmos contra

mento da 'Câmara Munici- de filho de Deus. E então o egoísmo e orgulho reco­

'pal de Sil ves.
,

'

será o senhor de si próprio nhecendo q ue os q ue sabem
•

.

menos não nos 'são inferio-
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res, mas inenos. fa vorecidos.

O' COMENr liRIO DA SEMANA su�:ri�:�: ��� 'fiih��lg��,
queninos, mas reconhecem
o seu dever de os instruir e

eduear convenientemente.

Sejamos compreensivos e

bons. Nãoassumam ps ins­
truídos esses ares de supe­
rioridade que'magoam e

afastam os mais sensíveis e

tímidos ..

Se quisermos legar' aos
vindouros, íelicidade e paz
.e ter a consoladora certeza

de que não fomos inuteis,
começernos desde já e to­

dos, que esta obra grandia.
sa SÓ pode realizar-se se ca­

da um de 'nós carrear a sua

pedra.
'

Deus quer que sejamos
felizes, mas quer que todos,
com a

.

luz 'de çonsciência
que, nos deu, sejamos os

obreiros dessa felicidade.

Ana Rolão Preto M. Abano

que muito dobradinho e estica­
dinho lhe dâ um ar dé pessoa
abastada e retirada das lides do
comércio, depõe-me em poucas
horas a mais completa, oeridt­
ca, estonteante e dissecada vida
social da cidade, misturando
tudo com uns e sgareeinh o s

nervosos, que para ele represen­
tam o, seu tnconformismo pela
vida actual.
Desta ves, encontret-o excita­

do, agitando o «Iomat do Co­
mércio» como unia «b a dtne»,
fustigando o ar incansáoelmen­
te; como um tique nervoso.

E exaltado, torcendo as pon­
tas do bigode decrépito,por fal­
ta de vitaminas,·o meu amigo
Malaquias insurgiu-se'contra ,a
desfaçates de certos ¡ndioiduos,

.

contra a acçdo degradante e

perturbante dos «desvios», culas
relatos nas páginas dos diários,
toma proporçaes alarn.úmtes.

'

E nesta. ordem de'ideias, fa­
lando cada ves mais da repug­
nCÚlcia que lhe estava a causar
o seu semelhante.. quando parti­
Cipava em áefesas tao aviltan­
tes,puxo" a cafteira, velha re­

líquia que o pai, ant/go comba­
tente das campanhas de A 'frica,:
tinha trasido de algures, procu­
rou nos diversos compartimen­
tos, onde se ali/lhavà,m meticu­
losamente corocados cretratos
de familia., ,retratos de a�l­
,gas. e cdiversos., um recorte de
uma nof(cia publicada nuni ,did­
rio de Lisboa e que era a, causa
de toda :aquela saraivada de
b'ombásticas opiniOes sobre ei
rasão de ser d08 indio/da,os e

das «cousas», como o meu ami­
go Malaquias dis muito pausa­
damente, soletrando.
Hd tempos, certO individuo fi.

sera um desfalque de 10.00Q
contos em conhecida'firma por­
tuguesa, facto largamente ço­
mentado·pelos lornais. O recor-·
te que me apresentava, era o re.
lató da audi�n,cia que tinha ti­
do lugar havia poucos dias e

que espantara o meu amigo Ma­
laquias, pessoa metódica,.a que
12 anos de repartiçao, nao t,lra­
ra a devida compreensão pela
maneira caótica como se apre­
senta a desfaçates de certos in­
dividúos.
. Na audiência, segundo dizia o

recorte, o ad.vogado do réu,aoto­
mar a defesa, entre outras con­

sideraçaes afirmou de maneira

Immo llaloll80
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objectiva e firme, que 'o réu não
subtraiu frau dotent amente
10.000 contas à Empresa onde
estava empregado como guarda­
-uoros, não, (aqui pasmem senho­
res) o réu é sim deoedor de
10.000 cantos à mesma Empre­
sa; 10.000 contas esses que pro-
curará pagar. .

.

E ao falar do tal fulano que,
roubara, p er d âo , desviara os

10.000 contos o meu amigó Ma­
laõutas com ¡jestos apressados,
eooluta as mãos esguias, numa
dança infernal, a que se sobre­
punham frases exaltadas e per­
didas no vento.

.

Neo havia direito, dieta-me já
com· o Jornal meio desfello de
tanto bater na bordá do banco
do lardim, que se informe o pú­
blico com estas nof(cias, jogan­
do-nos na cara a maneira lícita
e prática de se ser devedor de
10.000 contos!
Bu nada jà auDia, tentava sim,

acalmar o meu amigo, desfaser­
-lhe os gestos e. disttair -lhe a

vista jd inflamada, para a tép'i�
da brisa que noJardimJo,ão de
Deus acariciatJa os visitantes, e
p'ropus·me levá-lo _ a casa para
descançar, para esquecer aque­
la notícia tendenciosa a .desper­
tar-Ihe no ánimo funestas ideias,
pois como ele jd me declarava,
agora a meia vos e de olhos
avermelhados, que era pena, me­
tia dó, lá na repartiçao, onde
um chefe de. olhos encovados e

de' chinó passava horas sono­

lentas, só haver uns magros tos­
tOeS no cofre, que até seria ver­

gonha, deles ser credor, Q,uanto
mais devedot .. '.

P�nsão Mateus

Vila Real de Santo António

Amigo e Senhor
. Embora um pouco tarde, moti­
"ado pela eleição, de noVOs. Cor­
pos Gerentes. \lenho, pela presen­
te, afirmar a V. s.a os nI melhores
agradecimentos pela maneira al­
tamente simpática, com que foram
recebidos 08 jogadores. dirigentes
e acompanhantes do C. F.. Espe­
rança, nas suas deslocações a essa

localidade, por V. S.a e pelo efi­
ciente pessoal de trabalha nessa
Pensão.
Queremos, ainda, destacar a

maneira cuidadosa e conhecedo­
ra da organização das ementas,
preparádas exclusi"amente para
os n/ jogadores de futebol.
Renovando os n/ agradecimen­

tos sinceros, sou, com elevada es­

tima e consid.e.ração .

,De V. S."
Atenciosamente

O Director Secrétário
David. M. Paixão .
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ABASTECIMENTO DE AGUA

a
.

Arma.Qio de Fera.
(CONCLusIo DA. I.a PÀGINA)

tan tes Obras; que virão be­
neficiar :toda a população e

'incrementar de modo sen­

sivel, (> apareciD;leIltO de
veraneantes, a passar a épo�
ca calmosa.,

V¡,ado; p81a Comissão de Censura.

• WOTíCIAS DO A lGARVE I)

VENDE-SE EM LISBOA

na :r.baaarla, "lItUII•• " e."

• Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

se poderao suportar, possuidas
pela impertinência de tudo te­
rem previsto com oigor, nao per­
doando que neste mJlndo tioesse
havido alguém aestituido das
perspecÚoas aqtiilinas que Deus
lhes deu a elas._

(Conclusão
....

da 1.· pAglna,)
quem fazê-lo pois pão há

para isso empregadosó Tu­
do está marcado e disposto
de modo à poder ser reco­

lhido, com simplicidade e

'rapidez.
O comprador não tem

mais qué Jr enchendo um

saco em plástico que,à en­

trada Ihe.é for�ecido�_co:n ..

dição essencial para ter li­
vre trânsito nesse mercado
onde não há ruídos nem
vendedores.

E, depois, ao sair,· lá está
atenta a controladora (Jue,
habil.e rápida, numa olha­
dela de bom reflexo, vai se­
parando as unidades adqui­
rididas qU'e debita parli
obter a soma, soma que a

caixa ao lado, recebe.
Sucede, raras vezes, que

o cliente, não desejando
mais que observar, volta
com o saco vatio. Entrega-o
e fica muito admirado por
ouvir da empregada os cla­
ros agradecimentos por se

ter dignado efectuar essa

visita•.
E, digo, raras vezes volta

com o saco vazio pois o se­

gredo do êxito deste proces­
so está precisamente nesse

Liis I? 1\ R 1\ TR-IeeT
'A CASA OUE' MAIOR SORTIDO APRESENTA EM liS

Marcas,: TWfED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ"
lialNDA eor.EeC:40 !)! AIDGO!)ÓES ME�eERIZA!)OS
PERLOPO.NS E RAFIAS

CORES GARANTIDA.S-EN VIAM-SE AMOSTRAS

l? E D In O s .A: J. A. M O N T E I R 0, LD A.

.� ,

Segundo Postal d-e Madrid
receptáculo que., feito 'para,
ser utilizado, parece dizer
em. bom castelhano q ue·de­

seja ser útil, ser enchido ...

dúllo Padesca

V E'S p A
,'�

VEND'E�SE
Nesta Reclacçãó se

informa


